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INTRODUÇÃO:	 Os	 trabalhadores	 de	 enfermagem	 de	 modo	 geral	 estão	 expostos	 a	 vários	 riscos	 ocupacionais
dentre	eles	o	de	acidentes	de	 trabalho	ocasionados	por	material	 perfurocortante	ocasionando	grande	 risco	à	 saúde
física	 e	 mental	 destes	 profissionais.	 Após	 a	 exposição	 com	 material	 biológico	 o	 profissional	 poderá	 desenvolver
doenças	graves	como	a	Hepatite	B,	C	e	a	AIDS	(transmitida	pelo	vírus	HIV).	OBJETIVO:	Levantar	na	literatura	os	fatores
predisponentes	aos	acidentes	com	perfurocortantes	entre	os	profissionais	de	enfermagem,	a	categoria	mais	exposta
e	 as	 condutas	 adotadas	 após	 a	 exposição.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 uma	 pesquisa	 bibliográfica	 descritiva	 -
exploratória.	Foram	analisadas	publicações	científicas	nacionais	entre	2004	a	2011	através	dos	seguintes	descritores:
Enfermagem,	 acidente,	 perfurocortante.	Os	 artigos	 foram	 resgatados	 na	 biblioteca	 virtual	 em	 saúde.	 RESULTADOS:
Foram	 localizados	 30	 artigos	 e	 selecionado	 10	 onde.	 Constatou-se	 uma	 elevada	 incidência	 de	 acidentes	 com	 os
trabalhadores	 de	 enfermagem	envolvendo	 perfurocortantes	 e	 sangue.	 A	 categoria	mais	 exposta	 é	 a	 de	 técnicos	 e
auxiliares	de	enfermagem,	tem	como	causa	mais	comum	de	acidentes	a	falta	de	atenção	durante	os	procedimentos
sendo	 que	 a	 conduta	 mais	 adotada	 é	 a	 sorologia,	 porém	 com	 uma	 expressiva	 subnotificação	 dos	 mesmos,
principalmente	 por	 não	 julgarem	 necessário.	 CONCLUSÃO:	 É	 de	 grande	 relevância	 desenvolver	 uma	 supervisão	 que
assegure	o	ensino	das	precauções	aos	profissionais	de	enfermagem,	como	também	a	implantação	de	protocolos	pós-
acidentes	visando	à	redução	da	subnotificação	e	o	aumento	do	acompanhamento	pós-acidente.


